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Pfl CAPITflL

LISBOA— Os fíeis sttindo da missa por a.'-

ma de D. Carlos I e D. Luiz Filippe,
na egreja da Encarnacão.

COO

A partida 'da primeira e#pe-

di$ão para Fran?a

'—Cavallaria 2 dingindo-se para o cees.

2—Arlilharia 2 embarcando.
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3—O embarque dos camiôes

Ex.ma 5r.a D. Ænna Guadalupe de Paiva

TT?agalhães Vasconcellos, distincta

Poetisa, recentemente fallecida em

Lisboa.

r Pui. aut. lon-.ĸiĸ pclo sr. n.ini_lro da tĩuerra)

^'sorrfbra da Qvhz
i'nĸ anna i>. r. y.. va-i gni 1:1.1

A' sombra da Cruz

Onde eu repousar,

O' vôs que passais

Dignai-vos orar.

Carecem de orvaliio

As flores do exil'o

As ílores da noss al.-na

Carecem de auxilio.

Quando eu repousar

A' sombra da Cruz,

O' Vôs que pasr-.a;s

Pedi a Jesus

Que do alto Cei:

Abrigje martyrĸo

Que tanfo sotlreu.

Creslado do sol

Batido do venfo.

O' vôs que passars

Piedoso lamenlo !

A' sombra da Cruz

Onde cu repousar.

Piedoso chrisfão.

\'inde ajoelhar.

i\\ui breve falvez

Recordae que um dia.

Tereis por jazida

L ma eampa frla.

I
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Do Nascente ao Poente

Affonso XIII de Hespanha n'uma cacada em Lachar

Åffon~o XIII disparando sobre uma lebre

A Madame Thebes. recenfemenfe fal/ecida

Affonro XIII no seu posfo de caca

'
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SUISSA — Vista de Lucerna, do Logo e dos quatro canlôes

SUISSA—Ws/a panoramica de Cenebra
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CHRON!CA DA SEMANA

M

Da vida que passa

uilo naturalmente vão decorrenuo ~> dias enlre duas especies de pergunfas:
—Quando cáe o ministerio?
—Enfão as fropas já partiram?

Os gageiros do boafo atiram ao meio dos grupos curiosos a ultima versão. o ul-
ímo canard. e eis pabulo de conversa para trez horas entre anecdotas, charges e má

lingua. ate que soam pelas torres as badaladas das seis, timbradas, destacando por en-

tre o ruido das tardes citadinas, e cada quai assalta o electrico atulhado em busca de
oulro pabulo. e do estomago . . .

Passam caixeiros, os advogados que regressam. 03 coramerciantes, e as figurinhas
Ieves do mundo femenil rocando as pelles e os dolmans debruados a velludo que as

mo'distas foram copiar, relembrando talvez os picaros officiaesinhos devassos d'operetta.
aos cavalleiros hungaros—que a moda de Paris é lão neulral como a republica de An-
dorra . . .

Come^am porém, de surgir. telintantes sobre o asphalto uns typos novos entre

quantos desfîlam na popula?ão instavel dos grandes centros. São quasi todos rapazes,
mas ha-os já de cabello poeirado e com ar um tanto cansado dos quarentôes comple-
tos. Vestem. e quanfas vezes mostrando constrangimento, o uniforme azul dos solda-
dos expedicionarios. Dão a impressão de desenraizados, aborrecidos ou atormentados
de susto. e quando se lhes pergunta:

— Então por cá ? respondem carifranzidos, n'um
desabafo :

—Oh ! que estopada !

O leitor está a vêr d ahi o medico miliciano; o João Semana de Magão de D. Ma-

ria. habituado apenas ao chouteio do burrico pelas estradas ex-reaes como se chama-
rão agora essas reaes estradas? 1 das comarcas de provincia, forcados a marchas de

cavallaria. ao exercio exfenuante dos quarteis: o esfudante ou medico fresco. novo em

folha. arrancado aos fentames da clinica, recommendado por amigos, parentes e jornaes
da ferra. para vir fé ao Porfo ou 'té Lisboa fazer o seu tirocinio, preparar-se para receber
— hoje? ámanhã? depois?— a guia de marcha que o encurrál-a nos transporfes de

guerra e o leva direito afé á Fran?a . . .

Todos os dias me veem dizer que Fulanos e Cicranos esfão cá. Já sei: são medi-

cos melicianos.

Na gare de S. Bento á parlida do rápido para Lisboa. quasi lodas as noifes ha

abracos e adeuses . . . e quando a machina no tunel se engolfa insfinctivamente se res-

sente já uma como impercepfivel sensacão de mágua, muilo diluide ainda, ferindo sô as

almas mais vibrafeis, mas signal da dôr. das lagrimas que já assomam em tantos olha-

res maternos!

Embora para a grande massa esfes pequenos quadros de um quase-lucto^não appa-

recam fão nofados como a eminenfe escuridão das ruas — parabens á gatunagem ! — o

certo é que elles compôem um conjuncfo sombrio na vida porfugueza.
E eu comeco a receber d alguns amigos noficias como esfas. d 'uma singela e com-

movida realidade :

'Honfem foi um /anfar de lagrimas, meu caro. Minha mâe não ha maneira de es-

quecer as peores hypofheses que a minha já cerfa parfida para a guerra Ihe suggere
—

e a mimf-

Recebi-a hontem, domingo. um domingo de sol. Ao entardecer vi pelos mostrua-

rios das Iojas annuncios grifantes a apefrechos carnavalescos. Nas ruas giravam algu-
mas crean^as mascaradas.— creancas e raparigas e senhoras. .. O Entrudo sublinhan-

do a dôrl

. . Ha dias o dr. Cunha e Costa teve uma phrase feliz: isto não é Portugal, é

um manicomio !

F. V,



PfllESIRAS DE_ARTE <HF$IS£A
VII.—Technica da Arte (Esculptura)

Er'.end.da
a nc^ão do ideal que o ertis-

ta fern deante dos olhos e a manri-

-a como ha de Iraduzir a sua ideia

é nalura! que procuremos saber

algo soore o modo de a erTecfuar. A fechnica

da crle dir-nos ha como trabalha o artista,

de que meios se ulilisa par.i formar a obra

de Ar.e. Comecemos pela esculptura: deixan-"
do faiveĸ pura uma palesfra futura o que se

refere á plasfica, ceramica, efc.

A maferia em que vae Irabalhar o escul-

pfor é diversissimo : madeira. marfim. pedra
molle, n-.armore. granifo, porphido, bronze.

(udo Ihe serve. L'm dos mais onligos monu-

mentos å.~>. Arfe Christã é a porfa da Egreja
de S. Sabina em Roma : foda ella é adorna-

da de baixos relêvos em madeira, do seculo
\ ou VI. A modelaqão de madeira porém
nada tem de especial : é um frabalho de enla-

Iha numa mafena que pouca resislencia offe-

rece. De marfim são os embufidos e ornafos

das anfigas cadeiras episcopaes, os frontaes
dos alfares. alguns dyplychosr e elicarios pri-
mitivos. Os antigos tinham processos espe-
ciaes para amollecer o marfim, estendê-lo em

pranchas de cerca de 5 centimefros de espes-
sura e modelor as figuras. — esfes processos

perderam-se. Assim iam fazendo os diversos

Iragmentos d'uma estatua, ajusfavam-nos a

uma arma<^ão e grudavam-nos com uma colla
de peixe que depois de sêcca se fornava qua
si insoluvel. A esfatua lão fnmosa de Jupifer

Porfo do Paraizo
Donatello Baplisterio de Floren^a

Monumenfo dos Medicis
com a estatua do Dia (á diroita)

Olympico, loda de marfim, foi modelada por este

processo.

A pedra molle, como é a do. nosso Mosfeiro
da Bafalha fem a mesma fechnica que o marmo-

re, com o inconvenienfe de ser facilmenfe desfei-
la pelos agenles atmosphericos. Procuravo-se
obviar a este inconvenienfe dando uma camado
de fintas ou esfuque fino á esfofuo, Por marmore
enfendemos hoje as pedras de carbonafo de col-
cio suscepfiveis de pulimenfo e brilho. Fomosos
eram na anfiguidade os marmores penfelicos, pô-
rio hymecio, lunense efc. Esfe ulfimo é o que se

chama hoje marmore de Carroro. Foi o mois
usado na esculpfura classica romana e confinuo
ainda nos nossos dias a ser considerodo o melhor
para esfafuario, pelo seu grão. fino e brilhanfe.
Vejamos agora succinfamente como é que o or-

fisfa o manejo afé o fronsformar numa eslalua.

Rarissimo é o ortisfo que execufa immedia-
famenfe no marmore a ideia que engendrou. Mi-
guel Angelo queria que o arfisfo de genio frobo-
Ihasse direcfamente na pedro. mos elle mesmo,

apezar do seu genio assombroso, viu os incon-
venienfes d'esle methodo. Algumas dos suos es-

tofuas tiveram de ficar incomplefas. porque um

erro de calculo fez com que lho faltosse o mor-

more necessorio. Assim por exemplo o Virgem
do capella dos Medicis em Florenzo. cujo braco
direifo esfá openos indicodo summoriomente. Pela
mesma rozão. dizem olguns, deixou ficor sômente
esbocodo a cabeco do esfofua celebre do Dia no

mesma eopello. A que erros se não exporiam os

que não feem o genio de Miguel Angelo ! Por
isso todo o esculptor recorre oo auxilio do mo-

delo. E' este em gerol feifo de orgillo ou gesso :

hoje em dio o principol merifo do ortista asfá
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A QNUS

V"icLaL intensa

POR J. DE FARIA MACHADO

Lady Nervos

Meu
amigo: Regressei honfem. Você finha razão. Aquella vida, aquella franquilli-
dade acabariam por endoidecer-me. Aconselhou-me bem. Eu já não vivia—

arrasfava-me. O encanfo dos primeiros dias desapareceu com a novidade,
murcnou quancj0 rnurcharam as ulfimas flôres. A musica das aguas gemendo faci-
turna. monosonica. á hora fria do crepusculo. na fonte conventual do pateo, irrifava-
me, tazia-me chorar. Os montes, — parecia-me,

—

que se despenhavam sobre mim,

abatavam-me, e no velho salão. onde as velhas armaduras branqueavam como fantas-
mas eu fremia infantilmenfe, olhando os refrafos antigos, onde toda uma geracão. toda
uma raga, com vicios e com glorias. com romances e com virfudes. me acolhia alfiva

desdenhosa. como exfranha imperfinenfe. E eu forcava-me a lembrar-lhes a hisforia, o

'

esplendor, a resfifuil-os, denfro da fanfasia á sua epocha á sua grandeza. prescutava-os,
sacudia-os da poeira das linhagens, a procurar-lhes um traco. um episodio, uma fei^ão
que inferessasse a minha sympafhia ; mas eram fodos os mesmos, irritantes. orgulhosos,
companheiros mudos dos meus longos serôes. Apenas um tinha a minha ternura. Era

feio mas na sua phisionomia vulgar havia a gra^a terna e adolescente d um senfimenfal.

Uma cabeca d'esfudio morrendo annelada e fulva no fundo negro do chapeu d'um syn-

dico de Rembrandt e sobre o negro do gibão vermelhava como uma mancha de sangue,
o habifo de Chrisfo ; as mãos calcadas d'anfa apertavôm o punho d'uma foledana de

copos brunidos, e a confrasfar com a severidade da expressão e das côres, apenas o

olhar. vago. manso, sonhador e amortecido.

Inferessava-me mais pelo refrafo. que pelo romance que vivêra — um amôr desafen-

dide que o mafára de dô. Mas devia ser esvelfo : nobre generoso, encantador. E até

esse, meu amigo. honfem me despediu com frieza (uma bolha d humidade que lhe des-

figuráva o olhar) solidarizando-se com os oufros no seu odio alfivo. Voltei emfim e a

mirvha impressão ao enfrar em casa. ao senfir-me de novo enfre a minha vida foi muito

simplesmenfe d'uma creafura que esfivésse ás escuras duranfe mezes e que de repente
visse a luz. O meu primeiro movimenfo foi fechar os olhos.

Cheguei honfem e honfem mesmo foi ao fheatro e todo o dia d'hoje corri, saltifei

de visifa em visifa. de conversa em conversa, pelas modistas, pelas confeifarias, pelos
livreiros a refrescar as relacôes, a pedir quasi convites, a querer lan?ar-me de novo

n'esta vida agifada futil. que fanfo odiei e que hoje adoro com delirio precisamente por-

que a soube detesfar, e que é a minha vida afinal, a nossa vida, a vida de todos 03

fracos e de fodos os inuteis.

Não. não. essas paisagens serenas. esses extensos valles onde as casas branqueam
e as arvores dominam sacudidas pelo vento. esses ribeiros que choram. a voz lamu-

rianfe dos sinos e os solugos das fraufas, esses monfes altivos ameacando o céu, não

pôdem ser nunca o scenario d'uns nervos que se se agifam, que querem viver. Sô os

fôrtes poderão luctar, reagir. denfro d'essa vida monotona solitária, sal_terão vencer n'es-



ses imir.ensos cazarôes solarengos onde a fradic?ão vive e exp!snde n uma existencia

futil de lona, na grandeza dos paineis, onde uma ra?a ciosa ao seu orgulno e da sua

grandeza, domina egoista e impôe soberana habifos e deveres, onde as elmas se sep-jl-

tam como nas humidas galerias d'uin frio pantheon.
Nem quero lembrar-me. Que exfranha Ioucura me crrastou para essas funebres pai-

zagcns onde vivi — vivi ? — uma exisfenua de pavor d'egonia de suffocacao. Qu|j
°

velho palacio se desmo-one corn as suas recordagôes e os seus refratos, que os jardins

crescam rr.aninhos e az heras a ésmo abafem aquelle sinisíio îc^r. que surroquem as

lendas e as saudades que alli vivem, na poeira dos archivos. mas que nem uma vez mais

me lembre as horas sinistras da minha clausura. Vou vendel-o, arrazal o, esquecel-o so-

bretudo, para de novo viver na incerfeza d'esta confusão que me encanta, d este tumulto

que me é tão necessario como o ar e como a luz.

Logo que acabe d'escrever-Ihe vou vestir-me (não sei se ainda saberei) para ir jan-

lar com a boa tia Z , . . E' o seu dia. Vou achal-a menos irritante e ouvirei com

agrado as suas romanzas horriveis. Mas vou cjostar, vou divertir-me no meio de toda

essa gente que fingirá encantada com a minha volta, que me encherá de genlilezas com

o mesmo ar discreto, mal eu volte costas, me cobrirá d'impropérios, de murmuracôes.

Mas a minha vida á assim —

ou melhor é assim que eu a quero viver e logo quando
voltar adormecerei tranquilla cancada de náo ter feito nada, sem uma recordacão, sem

uma nota amavel mas fambem com um milhão de projectos para o dia seguinte. Não

terei tempo para ler mas não ferei um motivo de pensar . . . Se nôs somos assiml . . .

m ♦ » ♦ > ♦ -m

LITTERATURA

(Conclusaol

— Que nos valha a nossa santa religião! disse elle no meio da peleja.
— Senhora do Carmo nos ajude, responderam fodos em côro,

Em cada rosto d'aquelles valentes portuguezes, nofava-se a ancia de vencer, o

fumo da polvora, a loucura do combate, faziam d aquella gente, um quadro nofavel,

fragico momento, choque ternvel de almas, ávidas de vida.

Como por milagre. o tirofeio recomecou com maior intensidade, algumas victi-

mas jaziam pelo chão, banhadas em sangue.

Todos batalhavam com denodo. ouvindo-se constantemenfe a voz já rouca de

Gaspar dos Santos que os animava com palavras corajosas.

O dia corrêra n'aquellas lucías terriveis ; sômenfe á noile, depois d aquellas ho-

ras tragicas sobre as ondas do oteano. é que os navios dos argelinos se afTastaram

desiludidos de não levarem a melhor. O inimigo desapparecera para além das Ber-

lengas.
No dia 22 enfráva serenamente no Tejo a nau Senhora do Carmo.

As aguas tranquillas e azuladas do rio acariciavam dolentemente a nau portu-

gueza, baijando-a com as suas espumas, carinhosamente.

A Historia portugueza regeifou para sempre nas suas paginas de ouro, q nome

d'essa heroina portugueza Dona Maria de Sequeira.
ALFREDO TlNTO (SACAVEM).

TDo livro em preparo: Almas Portuguezas).



A mascara de aco aniiga, prcfectora da íace,
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A saia ûntiga de malha

Q capacete antigo para combate

PapasdagBsm
eia

Capellães
militares

Permitte o governo portuguez

que acompanhem as forcas ex-

pedicionarias capellães militares,

para darem ás tropas assisten-

cia religiosa.
Não é perfeita e completa

a permissão.

Os outros paizes em guerra

todos leem seus capellães mili-

tares, subvencionados, como ou-

Iras despezas do^'culto castren-

se, pelos governos respectivos.

E isto se dá, não so nos paizes

que teem religião official, mas

tambem na Franca onde o Esla-

do é officialmenle alheu. E no

respeito á consciencia individual,

os paizes em lucta vâo mais

além, sustentam com seus exer-

citos., capellães de religião diver-

sa da official.

Assim é que Inglaterra e

Allemanha, protestantes, mantem

nos seus exercitos um corpo nu-

meroso de capellães catholicos.

A dedica?ão e zelo que teem

demonslrado o clero calholico

n'esta guerra. favorecendo os

seus riafuraes não é para expri-

milos n'uma simples nota. Sô pe-

lo que toca ao exercito francez

numeroscs bolos teem sido im-

pressos. relatando o, e cada dia

os diarios augmentam a lista das

suas benemerencias.

A mascora modtrna confra os gazes

osphĨÅÍantes

Q novo proteclor do Ironco

.1 stiia moderna
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A deficiencia com que o go-

verno se houve, estão remedian-

do os catholicos com a subscri-

pcão nacional. em favor da as-

sistencia religiosa em campanha.
E o futuro dará a hisloria do

ciero porfuguez não menores glo-
rias do que as conquistadas por

seus irmãos d'alem fronleiras.

R. C.

EM VERDUM— f —Um sarerdofe

francez, capellåo mililar, trocan-

do impressôes com os offĸiaes

da guarnicão.
2—Os capellães milifares francezes

dirigem-se em bicyclete para as

linhas.

3—Um regimenlo servio assislindo a

uma missa campal, em suffragio
pelas a/mas das pracas mortas

em combale,
EM SALOS/ICA—4-0 15.° regi-

menlo de infantaria servia ou-

vindo a missa dominical, å qual
assistiram 37 olticiaes. 1065

soldados e o commanJanle em

chefe de fodas as /brjras allia-

das que lá se encontram.
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Eu sou o mais desgracado

Dos filhos que meu pae teve ;

Meu cora?ão tem andado

Sobre o fogo e sobre a neve.

POR JOÂÔ AVELINO

Toquem já hoje a íínados

Os sinos da minha aldeia,

Saia eu de olhos fechados

As portas d esta cadeia.

"^

Um olhar de Iuz escura

Pôz-me negro 0 cora^ão :

Negro como a desvenfura,

Negro como a ingrafidão,

No dia do meu enterro,

Mocas, cobri-me de flôres ;

Acaba-se o meu desterro,

Chega o fim das minhas dôres.

Pe<;o a Deus que cedo corte

O fio da minha vida.

Já que tenho certa a morte

E mais a esperanca perdida.

E deixae-me assignalado

Com esta breve inscripcão:

'Aqui jaz um desgra^ado,

Victima da ingratidão!»

r "\
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POR TEIXEIRA PlNTO

Que havemos nôs de fazer

Ao nosso Amor,

Ao sol do nosso viver ?

Eu dou-lhe a minha fristeza,

Meu manjar de cada dia . . ,

Tu . . . dás-lhe a tua belleza,

Teus cantos. tua alegria . . .

Como ha-de viver, senhora,

O nosão amor,

Entre um suspiro que chora

E um riso em flôr?

Â c-'em de d.reifo

—Ha-de viver! que Ih importa

Meu chôro, tuas cangôes,

Porvir negro, esp'ranca morta

—Se vive da nossa vida,

\o sangue dcs cora^ôes? . . .

Assim . . . que hemos fazer

Ao nosso Amor

Senão deixal-o viver?

. . . E tem tc.l forga. quenJo

Que eu nem sei. tendo-o na vida,

e p oderemos morrei

Do inédiío 'Oiigem' i

-W
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Um poVo supersticioso
POR ECHAURI

rublicou
ha pouco sob o titulo Myfologia romena, o poeta Effinin, um arligo de

que se deprehende que o povo romeno é muito supersticioso.
'O aldeão romeno, diz Eftinin, apezar da dareza latina do seu espirito. po-

voou de seres irreaes. de supersticôes e de lendas, a sua imagina?ão.»
Os cantos romenos são com effeito. fragmenfos de uma larga epopeia. cujo argu-

menfo são as facanhas do famoso Fat-Frumás (em portuguez, fado formoso), especie de

principe encantador. prometlido da bella Ileana Cosinzeana, cantada por Ismael Smeilor,

o drogão fabuloso. o barba azul das nossas lendas pueris.
Protegido por todos os elementos, guiado por todos os fados, Faf Frumôs, anda

errante pelo mundo com differentes nomes. O seu cavallo alado corre mais que o de

Alhames. A's vezes, Faf-Frumás, esfá csôsinho e friste. como a folha secca suspensa

de uma teia d'aranha » O cavallo de Fat-Frumôs come fogo e bebe toneis de vinho tinto.

Ileana é tão formosa que. se fosse pasfora. os proprios lobos. galanteadores. Ihe

guardariam o rebanho. Porém o heroe, para a enconfrar, tem que bater-se com giganles,
bruxos e gnomos, e atravessar cemilerios sinisfros, cheios de cavalleiros petrificados.

Por fim encontra-a. Todos os principes. reis e imperadores do mundo veem ás bo-

das. O banquete dura semanas e mezes, e far-nos-hia rir das bodas de Camechp e dos

festins de Sardanapalo e de Gargantua e Pantagruel.
O narrador d'estas maravilhas esfava nas festas, e ainda se recorda d'aquelles se-

lectos jantares ; e não se esquece tambem de adverfir. de que, todas estas coisas succe-

diam nos tempos em que as pulgas frasiam ferraduras de 99 kilos I . . ,

As figuras biblicas, reminiscencias pagãs. suspersticôes de todo o genero, abundam

na imaginacão do povo romeno.

Santo Elias vagueia pelas nuvens em dias de tempestade; os raios não são mais

que as chispas do seu carro. cujas rodas é o fragor do trovão.

O Senhor e S. Pedro apoiados aos seus bordôes de cerejeira, passeiam pelos cam-

pos, offerecendo fabaco aos lavradores.
O diabo é faberneiro ; vende vinho e maus pensamentos. De noite sae da taberna

convertido em serpente.
As pedras preciosas são apenas babas de serpente. Em seus ninhos ha occulto

thesoiros de esmeraldas. rubis e brilhantes. Por cada serpente que se mata. fica um pec-
cado perdoado.

Os balaurs são serpenfes gigantescas, lde olhos grandes e vermelhos como a Iua

oheia que assoma no horizonte> . Estes balaurs são : Satanaz, esmagado por S. Miguel ;

o dragão, vencido por S. Jorge; Fafner. morto por Sigfredo. etc.

O mocho chora sobre os telhados a proxima morte de alguem. O rei do inferno
em figura collossal assusta, á hora do crepusculo, os bois do lavrador nas encruzilhadas
dos caminhos. A lua minguaate é roida por monstruosos anôes e por vampiros famélicos
da luz. Por entre as ruinas ha almas penadas vagabundeando. que na noite de Santo
André se lancam cavalgando sobre os seus ataúdes, em phanfastica correria. por chãs
e aideias. Não passeîes de noite perto de um edificio ein construccão. porque os meslres

pedreiros e seus operarios, teem pacto com Belzcbut e atalham o passo do incauto para
Ihe roubar a sombra e a emparedarem na nova casa. afim de que ella não se derrua.

Olhae a formosa cathedral de Argoch. onde repousa o rei Carol. a rainha Carmen

Sylva e sua unica filha a princeza Maria. A maravilhosa egreja foi consfruida por Ira-

goê Voesode, ha muitos seculos. Porém. para a fazer durar tanto tempo. o seu cons-

tructor. o Maistre Manolé, teve de emparedâr n'ella a sua propria mulher cujos gritos
de angusfia ainda se ouvem por vezes. nas noites de tormenta. reboando de echo em

echo pelas abobadas . .



Monte Pio do Glero Secnlar

Portngnez
Successor da Veneravcl Irmandade

dos Clerigos Pobres de Li&boa

0 derlgo d'ordens sacras, que desejar alistai-se n'este Monte
í- lo, deve envlar ao Rev. Padre Alfredo Elviro dos Santos, morador
oa Avenlda Fontes Pereira de Mello, 41, Lisboa, os seguintc docu-
mentos:

—1." Certldão d'edade, devidamente reconhecida por notario.
—2.' Dois attestados, ou declarasôes medicas juradas e reconliecidas

for notario, em como não solîre de molestia actual, ou habitual (pa-
lavras textuaes).—3.* Attestado, o i dedaracão jurada, do secretario
da Camara Ecclesiastica respectiva, ou do Vigario da Vara, Arci-

preste, ou Ouvidor, em como está no legitimo exercicio das suas or-

dens, exerce o cargo de... e não está incurso em processo al<n_m

ecclastico ou dvll.
Ob documentos podem ser em papel commum.
Se o derigo resldlr na Archidiocese de Braga deve dlrlgir-se ao

Rev. Padre Antonlo José de Carvalho, residente na rua de Santa

Margarida, 9, em Braga, ou ao Padre Leonel Aragão Dantas de Sou-
la, morador em Laranjeira, Monsão; ambos são socios correspon-
dentes do Monte Pio.

Este concede subsidio na doen;a, suspensão e falta de colloca-

~ão; paga visitas medicas aos sodos residentes cm Lisboa e nas ter-
ras em que residlrem 20 socios; dá 10 escudos para operacôes cirur-

gicas, ou conferendas medicas e 10 escudos para auxllio das despe-
tas com processos ecclesiasticos ou civis ; todos podem celebrar na
eanella do jazigo slto na rua numero 5, do cemiterio do Alto de S.

So;
faculta a livraria aos socios, que a desejarem consultar; tem

tlto a comprar para si e para as suas familias medicamentos me-
Ibores e com abatimento de 20 p. c. nas pharmacias mutualistas de
Llsboa ; todos têm direito a ser sepultados ou depositados no reíeri-
do lazigo , etc.

Concede o subsidlo de vinte e dnco escudos e mortalha para o

loneral dos sodos residentes em Lisboa, e o de vinte escudos para e
uneral dos sodos residente3 fôra de Lisboa.

FRKIDEIRAS E RESTAURANTE

<5asa do Caijfiij/jo

__-^!MMUMUi_-M__.>UL_ag

[CASA OAS FRIGIDEJRAS 00 CANTINHO

A. C_< rvi.

L)ârgo de S. }oão do Souto

BRA6A

Esfabelecimenfo mais anîigo
e acredifado n'este genero

tnozos

MANUAL DAS FiLHAS DE MARIA (Congregacôes marianas)
Pregos:—Encadernado em carneira, 490; em cbagrin, corte doirado, 540 réis.

MANUAL DOS CONGREGADOS DE N. SENHORA
i Pregos:—Encadernado em percalina, 440; em carneiri, 490; em chagrin, corte doirado, 540 réis.

Novas edigôes, feitas por A. do Menezes, em harmonia com as ultimas regras publicadas.
Francos de porte. Para registo, mais 50 réis por pacote. Os pedidos, acompanhados da respectiva importancia

devem ser feitos a ANTONIO GOMES PEREIRA, Calle San Telmo, 21—TUY.
BR_*GA—>'a administraQão da dllustragão Catholica^ rua dos Martyres da Republica.
MO PORTO- Joaquim da Silva e Melo & C.a—rua do Corpoda Guarda, 19 a 21.

P- ^)

Arto eReligião
OfScinas de escuiDtura t entalhador

47—*Rua da Fabrica—49

PORTO

Deposito de imagens, sanctua-
rios, banquetas e todos os mais

artigos e aprestos religiosos.
Execugão de encommendas pa-

ra as Provincias, llhas, Ultramar
• Brazil

Pregos e fodas as informagOes

Fereira d'Abreu & Filhos

S¥CCESSOK

José da Silva Franpa

k
(F^&rst 1917)

Está publicado este excellente AL-

MANAQUE.
A' venda nas principaes livrarias e

na administragão do BOLETIM MENSAL

Doc_
_ _ Brochado, 250

PREgOb Cartonado, 320

-<!}

TEIXEIRÅdeANDRÂDE
Professor da Escola Academica

Rua de S. Marcos, 4@

Ensina linguas para o Lyceu,

Escola Normal e Commercio.
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Escriptorio de Negocios Ecclesisticos
DO

Padre ^?illela % Ipmão

(Joaquim Pereira Villela)

Este antigo Escriptorio de NegociosEcclesiasticos
e Civis. encarre^a se de todos os negocios dependentes

das reparticôes ecclesiasticas de Braga, Nunciatura Apostolica
e de Roma, taes como processos de ordens menores e sacras e seus

respectivos Breves, licencas para casamentos
com proclamas ou sem elles, dispensas de parentesco em todos

os graus, que a Santa Sé costuma conceder, justificacôes
de baptismo, casamento, obito 3 de estado livre.

Breves de reduccão de legados, sanatorias, em geral quaesquer
Breves Apostolicos. e tambem dos negocios depem.lentes
das reparticôes civis, judiciaes e militares em relacão com

os negocios ecclesiasticos, o que tudo é tratado
com sunma brevidade e maxima economia.

Vem aneæas ao mesmo esei'iptorio uma typographia
a rapov. tienominatta ttos <-Evhos tto Måinho,, 'e oflicina

■rf-f' encatiemacão ontie são cæecuttttJlos

quacstgucr ti-afiathos. cotn a maæima i-apidez, perfeicũo
e economitt.

Toda a correspondencia deve ser dirigida para o respectivo escriptorio ao i

P.e ^illela Z- Irmão

83—RUA DOS MARTYRES ĨÎA R«-PUBLI3ff—91 \

(AntîpaRua da Painha)

£3 =__= BRAGA — Q.
'
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